
Coroada de pleno exí*o a experienciaclo invento de 

Heitor Pinheiro! 

Conforme fôra amplamen- 
te preanuuuciado, realizou- 
se hviutem, na modesta resi- 
Ueueia de ueilor PinPeirw 
sita na rua da i.ouda, a pr» 
mexia expeiieucia puPliea ue' 
seu marayitnoso invento. L1 

veruaae x^ue a expeneuci. 
xuuiem levada a eiieito to. 
uo apparelno a (iue iteilo 
dextuiiunou •'bieciio Itev** 
.ixvel", mas, sendo edc ll"U 
U.UXS, ixnllu, xiKiios Que u'a 
miniatura. da '"Alacxmia Au 
íouoma , os resultados con- 
statade. já iudicam «iuu clie- 
tíOu o i-empo de coltutr o an- 
tigo pedreiro os iructos de 
seus esialiantes estudos nn 
terreno scientmco. 

, xi experiência, aprazadi 
para as 14 noras, só teve im 
cio ás lã, em virtude de de 
sejar o inventor aguardar x 
cüegaua de todos os conv- 
dauos oliiciaee. 

isolamos a presenoe» tdex. 
de muitas outras pessoas 
gradas, cujcs nome- »ao nos 
foram possível aimotar, dos 
srs. ür, Gastão Gdave-S ei1 

geudciro municipal e repre- 
sentante do oel. Pedro bcne. 
rtr óOxxrmuo, U.ust.e govm- 
aauor da cidade, eugénueiro 
Luiz c.liapot, sr. Antonio 
Gobüo, rep.esentante do sr. 
Ciicre da Locomoção da 
P. R. G., Nicoiau liacti, Jo- 
sé Moro, Francisco Mlssino 
e Jose Marques Guimarães. 
A imprensa esteve represen 

DOS CAMPOS, N^ton de 
Garros e Silva, pelo "O 
na", Luiz Correia, pelo 
'Diário da Tarde", e Jorge 
libeii. pelo "Correio do 
Paraná". 

Depois de batidas diver- 
as chapas photographicas, 

/s presentes se passaram pa- 
ra a sala onde se actiain 
■xonlados os dois apparelhos 
'cados por Heitor Pinheiro; 

"Machina Autonoma" e o 
xàlectro Reversível". 

Heitor Pinheiro, excessiva- 
uente modesto, quasi timido, 
mbaraçade mesmo em ou- 
xos lugares, parece um eiu. 
ninado deante do apparefüo 
xue inventou. Discorre com 
aciiidade sobre assmnptos 
e natureza scientifica. Veu- 
,0-0 agli, ninguém diria que 
ne foi ura simples pedrei- 
o ha pouco tempo... 
Heitor faz ligeira explana- 

yrto aos presente» sonre o 
seu invento, seguiu-se com 
a palavra o t-ngenheiro Luiz 
Uhapot, que extendeu-se em 
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dispositivo de seu invento e, 
pois, para nao acarretai' pos- 
síveis prejuízos ao inventor. 

iintretanto, após varias ex- 
periências a que loram suo- 
mettidos os appai e-xios, sen- 
do que algumas dellas exce- 
deram o período de tempo su- 
perior a duas horas, no lim 
uas quaes copstatamos com 
o aítxiiio de appat-elhos me- 
didores de energia electric* 

energia consumida pa- 
funccionamento de um 
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lizar um invento de sumiu a O CLL. PEDRO SLDE- 
iraportaucia! Aliás, desde que , RER SOBRINHO IRA HO- 

- 
a. [ que a 

. j ra o í 

.' peqm r considerações teaJinicas, con , , » • „„„ 
cimndü por evidenciar a im-' pequeno motor electnco era 
pux laucia ao invento ae Hei- de 4 amperes segundos e <pie 
tor Pinheiro, uo quai tem si- j em nada alterava a lonte 
do mu aos mam xcryorosos! productora de eneçgxa e que 
uiuixmdorcs. cnou por 

vx pela primeira vez, ha al- 
guns mezes, o apparelho 
ideado por Heitor Pinheirn 
e desde que o ouvi lallar 
delie, vi que estava tratando 
com um predestinado. 

O ENGENHEIRO GHAFOT 
TINHA FIRME CONVICÇÃO 
DE QUE HEITOR PINHEI- 
RO ALCANÇARIA PLENO 

ÊXITO EM SUA 
INVENÇÃO 

JE A' CASA DO 
INVENTOR 

No decorrer de uma con- 
versação que comnosco man- 
teve hontem, o cel. Pedro 
Scherer Sobrinho, depois de 
lamentar que motivos de for- 
ça maior o tive-ssem Impedi- 
do de ir pessoalmente assis- 
tir á experiência de hontem, 
declarou-nos; 

— Hoje, porém, terei o 
| prazer de ir á casa de Hei- 

Fallando-nos d rnnte a ex- tor Pinheiro para admirar o 

JxcUaxiuo o mouesto xuvea- 
tor. 

a seguir, Heitor , fez vai'ias 
uemousirações com o. seu ap- 

tada nas pessoas dos srs. Jo- » pareüio. Os pie»cuUs  xxao escondei am a sua aonix- 
raçao. Heitor Pinneiro, de- 

sé Hoffmann, pelo DtARiU 

dores electricos. 
Por ser veruade, assigaa- 

mos a presente aeexa, a^ao e 
aproveitamos a oppo iu.xma- j 

■êxito alcançado. 

i O iVustrc edil princezino 

AOICíONE o: 

ESTE 

ALI- TV 

MEN- 

TO 

A 

.'voroaos v presente era con- perienem, e depois de vari s , funccionamento de seu appa- 

mo o iii. uastao emaves, ie , l . . chnica, o engenheiro Luiz 
a- i Cbanot. autoridade acatada 

tip mnteria, disse: 
— Ha muitos mezes que 

ue para apresentarmos ao yenho acompanhando os es- 
sr. Heitor Aives Pinheiro as Jorços de Hmtor Pinheirm 
nossas felicitações as mais; Desde - vl ' ,,, .—   . j „„«o estava fadado a, com o seu 

1 Pois dessa experiência, dei- calorosas, concitando-o para, ^ v t . hmiianida. 
,.ou dc ser, para imuios, um ique continue nas suas pes- £ !n.ande bAeficio, Hei. 
visionário! Lite, um modesto jquisas scientificas que, xndu-. procuron- 
operano, sem cultura, mos- bitayeimente, .trarao a si e ^r, ^ cominu;i^r.me oá 
t-ava-se um prcaesiinado, re-(á_ hciencia os mais extraor- ^ rpsljltados de seus afanosos 
soueqao um problema qa« j (ünan^ ^sultados. ...J estudos. Não raras vezes 
muitos sábios 
..c utqpial 

Vaxxas noras dernoxaram a 
exvpcxieucia. Ao nixai, os tc- 
oameos presentes deixaram 
consignado no livro de acta 
aessa experiência o seguin- 
te parecer. 

•PARECER DA CüMxMISSÃO 
DE TBCHNICOS 

Nós, abaixo assignados, 
convidados pelo sr. Heitor 

Alves Pinheiro, operário pa- 
ranaense, declaramos que, 
nesta data, 11 de julho de 
1934, assistimos, em compa- 
nhia de innumeras pessoas, 
inolusive de representantes 
da imprensa local e da ca- 
pital, á experiência levada a 
effeito pelo sr. Heitor Al- 
ves Pinheiro, autor de um 
dispositivo electnco, a que 
denominou "Electro Reversí- 
vel", que tem por escopo 
principal a conservação' da 

Mesmo OI orgãos digestivos energia, e que é baseado em 
de um bebê dc quatro mezes princípios scientificos irre- 

futáveis, os quaes deixamos 
de mencionar por não se 
achar, ainda, patenteado o 

qualificavam Ponta Grossa, 11 de julho £ que todos V 
de 1934. 

(aa) José ü. Chapct 
Antonio Gob. o 
Gastãu Chaves." 

distineto cavalheiro s 
Ovidio G. Guimarães, que 
■nos pôz do corrente de um 
faclo singular, que reclama 
sérias e urgentes providenci- 
as do governo do Estado. O 
facto é o "seguinte. 

O sr. Olegario Ribas, actu 
almcnte residendo em Soro- 

nffirmou-nos, também, que j caba, como bom paranaense 
está promplo a estabelecer 
«m auxilio a Heitor Pinhei- 
ro, afim de que elíe possa 
aperfeiçoar o seu invento. 

Tudo conspira centra 

a Herva matte! 

0 mais triste è que somos 

nós os primeiros a enter 

rar essa industria... 

Esteve em nossa redacção ( cadoria sem um "visto" do 

HEITOR PINHEIRO VAÈ 
TIRAR' PATENTE DE 

SEU INVENTO 

DIETA DO SEU 

BEBE 

A Mtfzcna Duryca contêm oi 
tlemtntot mais necessários 
para o dasenvoNimento dc seu 
bebê. £ facilmente assimilada. 

que é, pedio ao sr. Ovidio 
Guimarães a remessa de al- 
guns pacotes de herva-mat- 
te, no intuito muito louvável 
de iniciar iima propaganda 
do nosso produeto em São 
Paulo. 

Gostosamente, o sr. Ovi- 
dio promptificou-.se a annu- 

Sahdtnos que Heitor Pi- ir ao uedido, e preparou 85 
nheiro vhp êmpenhor-sr pa- kilos de ilex para remetter 

tomavam como'um. visiona- ra conseguir a patente de, ãquelle nosso conterrâneo. 
rm Dnima-a.o sempre, con- j sei? maravilhoso ihycntp. An-1 Preliminarmente, já eneon 

! eitando-o a proseeuir, pois . tes d'sso, Heitor so realiza- trou embaraços na estação 
1 ' selva quê File nttineiria o rá. outras ftemonstrnções dei ferroviário de Teixeira Soa- 

0 QUE NOS DECLAROU q j esêbpo ce%ado E, c^o se j seu Jtpparéfco í'S^orida.| r^cujo agente não qulz «t 

Cojllector Estadual. 
O precitado cavalheiro di- 

rigio-se á Collcctori.: uar.i 
obter o "visto". Outra < 1 i 
curldade surgib ali O ( d - 
ctor —' aliás cumprindo or- 
dens superiores — cobrou «íu 
remettente 431209 de imuo 
to de "Industrias e l^roi 
—• (Condue na 3" )■ 

DR. GASTÃO CHAVES j vô hoG, não me enganei. des municipaes e esteduacs. tender ao despacho da mer- 

Durante a experiência, pro 
curámos ouvir o Dr. Gas- . 
tão Chaves, technico de re-1 
conhecida competência. S. > 
s., sem esconder intenso jú- 
bilo, declarou: 

— Estou maravilhado! Hei- 
tor Pinheiro conseguiu rea- 

| • 
uai y 

Rt,.-. . 

Hoje -- 5." feira — I^e 

de idade, podem digesir este 
elímento nutritivo cm deis ou 
bca minutos-tem esforço ou 
desconforto. 
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A reunião dos "liberaes". Incisivas 

declarações do snr Joanino Sabatelia. 

Está sem geito de sahir a frente única 

Reportámo-uos hontem á 
reunião levada a exíeiio na 

E' verdade, portanto, que . nuai.^ lutando - só, como até 
  o^ "liberaes" resolveram aqui. E creio que é isso que 

s ixoile üe seguuaa-xeira (axt.- far" os nomes do sr. Alba- succederá. 
xua. xesiueacia do sr. us- ry Guimarães o do cel. Jose i 
Itx Ãua..xxr,a correra, pc- Miró de Freitas, pois estes | Ve-se pelas Pt^ras do 

.xzxxxaixx não pertencem a nenhuma si . Sabatelia que os piora 
a. f. dessas correntes políticas. - fies pessedistas estão longe 

j ciõiiOxOdU nn-iiioitu. ; *i. | • xxx 
I . ...x.uxx.^ auc Oo coiirxavxsiua | Abordamos o sr. Joanino 

xxaviuxxx acíU/6r«aví que So t Sabatelia, hontem á noite, e, 
.xióressàiiaín no P. o. D. se 1 depois de lhe conunmucar- 

' u UX..CXO.XO rocal iossb com mos o resultadn da reunião 

xíL.C 
I jgtwi .C uu c-JLiUvlO i 

1 

; A ■ 
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I 

nÇA-NOS 
UM 

EXEMPLAR 
GRÁTIS 

M MUNO, ■■aza s. A 
Ma Haia 

IMlfC. 

OBAML. 
CSMOO. 

DRBCISA-SE, na gerencia 
d «ata folha, de um exem- 

plar do DIÁRIO DOS CAM- 
POS, adição de 24 de mar- 
ço p. p. Paga-se bom 
Preço. jyfl 

Cli 

__ 

m 

ft^ÊDER A L 

(Garantida pelo Governo Federal) 

Acceita depósitos desde 1$000 até 20:000$000 
; e paga os juros ■ 

annuaes capitalisados semestralmente de 

50lo 

Compram-se apólices da 

Divida Publica Federal 
f 

horária 
I 

Das 10 ás 11,50 e das j3 ás 15 horas. 

— Aos Sabbados das 10 ás 12 hs. — 

Rua Dr. Collares, 2.7 

ixxxscvx, axx.caiueute. ac exc- dos "liberaes , ^inos-hie 
x.xcxxius saniüos Oa 'corx-eute que nos desse a sua opmiao 
Uucral , exacpçao .ciia, ape- - Nos vamos lutar 

• sr' • piSSu.' ™«- ge Rccixer. I ohiavelismo que existia nas 

Baseados em iniormações negociações para a reali- 
de pessoa que esteve px eseu-1 zação do directono «oyCr 
fe ao concilio, podemos hoje. nista, eu e meus companhex- 
dizer que nao ioi essa. pre-iros renunciámos. De mnha 
cisameple, a resolução a^s S poraquelía vazM 

^^I^S^aSígfipi o 1 em que cs^as negociações se- 
seguinte: concordar na lor-) jam reatadas. . ■ 
moção da "frente única , | E concluiu, depois o sr. 
com a condição de ser o dx- t -foammj. 

composto de doze rectono 
membros, seis saltudos da 
"corrente liberal" e seis da 
"corrente jorgista". 

0 sr» Dechandt ji 
desmente 

Interpellado pela nossa re- 
portagem, hontem, sobre se 
era verdadeira a noticia que 

( circulou pela cidade, de que 
| s, s. estava redigindo um 
5 "relatório particular", retra- 
' ta do a act1 ração de vários 

proceres politicõs pontagros- 
senses, ot-sr. N stor 'De- 
chandt, secretario da Prefci- 

1 tura, desmentiu tal versão 

  Pela minha vontade, o 
grupo a que pertenço conti- 

de consVguirem a pretendi- 
da frente unica cm^Ponta 
Grossa... 

    

Teria mesmo leva 

do u a missão po 

litica? 

Seguiu hontem para Curi- 
tyba o sr. Oscar de Paula 
Soares. Constou em alguns 
círculos políticos que ao jo- 
vem ohimico foi commettí- 
da, pela ala "liberal", im- 
portante missão política, re- 
ferente a cççtas transforma- 
ções que se pretendem fazer 
em alguns quadras poiticos 
citadinos. 

Será verdade? 

Av. lente icteÉ 

A "Casa Bello Horizonte' Ido se achava estabelecida 
recebeu, das companhias l uma vulcamzadora. íf 
"Yorkshire" e "Paulista", | A "Casa Bello -ilonzontc , 
50% do valor dos calçados Iporisso, resolveu expor cs- 
molhados em conseqüência I ses calçados á venda com o 
do incêndio lavrado na ca- abatimento de 50% -em seus 
sa assobradada contígua, on- J preços. 

ROMANCES DO DANÚ- 
BIO 

Opereta falada c c inlml 
em alemão cóm Ivan Pe- 
trovich o Ernest Yé- eln.-s 

íüm íilme desliufynraffét 
bélo <iw! nos revela a al- 

ma romântica e brèjeira 
da velha Hungria, de en,- 
volta cora um romance de 

amor e renuncia, de pode- 
roso é absorvedor interesse. 

Musica de Paul Abraham 

~ZU7~ - 
Sábado 
AGUI4 DE PRATA 

Continuação 

18 MULHERES 
Formidável sujpn'-pro- 
dução R. K. U-, Radio, 
com Irene Dirime, Ri- 

cardo Corte z, Myrna 
Loy, Mary Dnncan e Ka- 

Johnson - 
Uma novela sensacional 
lida por 13 mil m- de 

23S: 
Domingo —-* 
A's 2 hora; <Ri l;j'dé era 
ponto, Com lida v- " M; i- 

néc das iScnhor lí .com 
- CAVAT.HEIRD DE — 
  ALUGUEL —- 

Sbpibr produeção Prra- 
mount, com Her cD M •'- 
shcll e Sari Marit*. 
A historia de uma feli- 
cidade que se gerou da 
nada e crcou ura infini- 
to ÍTe amor! 
Um filme que mostra 
Vjlena e um fa? iaanl" 

baile de mascara.- 

Dqniingo cm "Soirée Ele- 
gante" 

GRANDE PECHINCHA 
Comedia cm 2 partes; 

com Zazu' Pitt 
SO' FALTA GAZOL1NA 
Comedia em 2 partes, 
com Louise Fazfcnda. 
Metrotone News, 216 

O JUÍZO FINAL 

Cora Richard Dix, Mad- 
gé Evans, Una Merkel 
Coyay Fearlc e Raymond 

Hatton. 
O romance da grande 
desilusão de um hon m 

que acreditou no amor 
na mulher, .gai 

Formidável di una dn 
■ Metro-Goldwyni-Mayer 

"7 

Casa I^ogresso 

Alfaiataria d© primeira ordem 

i'? 
i tA •*_ • : • • • 

í vr*í 
i 
16 

OSV/IU. 

Rua 15 n. 12 — Fone H8 í 
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Tlota:- i EUgiosos'' ^ 

C«sa Romrsana 
:E*.ol<s.jcsa.3Fí». ii o AaSititíLesa;»,® 

Ruã 1S de Novembro, 13 

Offerfa especial para o mez de Julho 

Liados apparelhos de Chá e café de íuia por- 
celana estrangeira 

CNsb, 

M : tim^' 

•• > i .11 .r 
■: 

' "•'31» 

ív ■v 

, • ■ 

12 de Julho 
Si. vO GUALBERTO, 

^UNDA"' " 
A ephemcrif üoje é 

consagrada a S. João Gual- 
berto, descendente de famí- 
lia nobre e rica de Floren- 
ça. Aamavel e caridoso pa- 
ra como proximo, era S. 
João austero e inclemente 
contra si proprio. 

S. João Gualberto nur 
em 1073. Foi um santo mila- 
groso quer em vida, quer 
depois de morto. 

Desde 19o6: 

1 

a Apparelhos para café com 10 pe 
ças ra. a2$200. 
Apparelos para chá com 10 pe- 

" rs. 421500. 

L.IIMD03 

Alfaiates!. 

aviamento de 
casemiras no va- 
rejo peto preço 
da fabrica. 

i^ão é annuncio 
someete 

Vejam nossos pre 
ços !.. 

RUA CEL. CLÁUDIO 3 

fe 

A Joalheria Gravina, fundada nesse anno, vem 
mantendo a liderança do commercio de seu ramo 
em onta Grossa. Conta, sempre, com completo 
e variado sortimento de jóias, relogios, brilhan- 
tes e todos os demais artigos. DesnertadOres 
„ „ desde 258000. E liSdi89lm„rP 

v. S. quer bons oculos ? Procute a 

Joalheria GRAV1NA 
) 

onde sera bem servido. Só m»smo os cegos nâo vêem que a 

Joalnena Gra^Villr é a inelhor da cidade e a 

to 

Tindn snrtimonf^ ^ ia. qUe majs barató vende... Lindo sortimento de alhanças. para prompta entrega, typos 

V C ^ • ^odornos desde o preço de 90$000 o par. V.S. deseja fazer qualquer concer- -.iu - ^ 
de jota ou relogio? Procure a ^Oalliena UfaVina, 

que é onde V. S será melhor servido. 
compra ouro e prata, pagando os 

 , i ii ii luii i melhores preços v- • — . 
Alhanças de ouro americano, garantidas por 10 annos, a 85$ o par. 

S5$oon - 0"ro «arantido, largas e reforçadas ~ par 851000, mais estreitas-OõSOOO ; gravuras grátis 

|Kua !5 de Novembro, 37-Ponta Grossa 

que e onde V. 
A Joalheria Gravina, 

Notas Mundanas 

Flores de Castália j seUS esmdos. os disunctos O ÍDÍCíO (Jo FCtUrilO   í ovens Fausto de Lastro Lui Flores de Castália 

A^n ostério da Saudade 

(Para o Joanino babattla ) 

ivc-sta casiiiãa tão vclbj.iha, quando 
c.li uCjptictoi na yida ja mocinho, 
Ao te reycr — iiquei .;e namorando 
E ao lado tea aqÁ fiquei velhinho... 

£ tão felizes tomos, nos amando, 
Neste viver tão cheio de carinho, 
Que o Tempo, ás vezes, rindo e abençoando, 
Para nos vèr — parava no caminho! 

\ • 
Eis tudo velho... — E velhos nós estamos 1   
... a casa, a veiga, o laranjal frondente 

E o jasmineiro que perdeu os ramos! 

E tudo chora, neste sitio amado, 
Esse futuro que nos foi presente, 
Esse presente que nos é passado! 

seus estudos, os distinetos 
jovens Fausto de Castro Gui 
marães e João Ayres, acade- nmv 
micos de medicina. * l üxlmü jo- So por tsoo, esperamos, a 

I - Regressou de Guaratuha ffuã em mT., n" 1 * ^ dümin60' P^^o 
: o sr. Ossiam Madureira Cor- ; turu'ü ü0 ^eLaaio Z ^ ViU lflteresSi"lte• 

i SdcSíes.. SSET"- ' "» U" J VEM MAiS 
i ora a citada paitida voi-! hauti, o valente médio ca- 

taiu-se todas as v£«> aos nos i utarinense qu)l os hugires 
sou • üèapoi Uutas, visto que , aguaruavam com ansicuauc 
eia prenuncia uma boa iar- j ja nao vi.a' mais. 
üe esportiva. 

ü" união está com a sua I GERMANIa X SAVOiA 
turma em torma, e se tem .ra ' 
cassado a cujpa não p .dc ! Jogarão domingo proximo, 
sti atuhuiúa aos elementos í picacg^iáido o c^mLeonato úa 
<pje a compõem. \ Í..A.M. as fortes esquadras 

Homogênea,' com superior do Gcrmania e do Savoia. 

Hurin .u i i u iiuyo 
COi , 1U«aO a wOcU- 

.-.c-ct. ao cousa.io- 
rio onde se tratou 
com urgência. 

BR. PRESTES 

Vende-se: 

73 alqueires de terra do 
cultura, na zona de Ivahy. 

10 alqueires de exceUentes 
terras, juntamente com tuna 
casa commercial, com 40 
contos de meradorias, apro- 
ximadamente. Negocio bem 
afreguezado e casa com co- 
modos para 3 famílias. Opti- 
mo ponto para qualquer com- 
mercio e principalmente pa- 
ra compra de suínos gordos. 

Fazem-se essas vendas em 
globo ou parcelladamente. 
Acceita-se em pagamento uma 
casa de moradia particular 
ou de commercio nesta cida- 
de. 

Tratar com Estaníslau 
Alenski em Ivahv, Apucara- 
na. Ca 15 a 20 do corrente, 
o proprietário será encon- 
trado na Pensão Bílich, em 
Ponta Grossa. 

"A Sciencia da Gravidez" 

iciencia 

(iomeística 

Geminiano Guimarães 

valor nutritivo da 
li.iNAN.il 

     O vului hujinuvò da ha 
i — o jovem Alceu Xavier , 1"tau veiac e lao graaae, q..c 

  í Penteado'; i depuis cie maum a u«u iue c 
! —• o menino Odilon, filho I C01"Paiavci no seu lormictu- 

INDEC1FUAVLL  í do sr. José Pedro Andrade,' V<J- Poder aiunenticio. A uu 
     

JViaíinaes 

jogo de toenita, u imua ata- 
cante uuionense, c, a nosso 
ver uma das meuioras du 
cidade. 

Nao tem, marcado tento. 
Isto so é de.eito para quem 

não conhece toot-oail. Nada 
^aita aos dc.uiteiros do qua- 
ui u u. -vioieto para serem 
qualh içados de oons, 

-iuo se come iam asneiras 
préieuaendo jogar-kics no INDECIFRÁVEL  j do sr. José Pedro Andrade, puuer rnuoenumo. a ha- ; i""ivuuenuo jogar-kies no 

Ninguém ousou ainda pe- advogado residente em Reser I Iiaua vwde, bem verde, con- | "'Cio du .iuna um elemeuio 
etrar o segredo de minha va; ;• 161,1 cui si grande quanliuade ; exuaima á mesma, e verão d < . • . jl/lfil-lllí-VT-» .. .I 1 ff • i . 1 '1 f 1 netrar o segredo de rainha 

anua de estheta. 
Não é bem verdade. Mui- 

tos já quizeram, entre um 
bocejo de indiffercnça c um 
riso de sarcasmo, auscultar 
o sentimento que vive no meu 
mundo interior. Nada con- 
seguiram. Nem mesmo a re- 
velação de um pequenino 

d. Agrippa de Castro ,,c aniion, o quai se trans.or 
Bauer; j nia em assucar quando ma- 

irunah.o que eiu ua. 
A deuesa tem algumas ía- —zzrw- ^   JU" 

aura, perdendo aquella subs- i^bas, mas com Moréto a Lie 
— a menina Terezinha do 'ant;ia que é supor ahiucnto. .nortear'» defensiva, vai bem. 

Menino Jesus; A banana verde, cosida do J quanto aos gauian.s si 
r«- « íjí-tn   — o menino Quíntiliano,; lo80) nao tem sica nem tn. 

rilhn íir> cr- ai-oo vo, torna-se um alimento de 

ü ha vota vai e bater pa 
conservar-se lo lugar, e 
Germanift quie e o segundo 
coilocado, nutre esperanças 
de poder derrotar o seu an- 
iacomsta, para melhorar na 
iobéitt. 

ü LAR.iMUHU' VAI TER 
bE'D£ 

filho do sr.sDeodoro Alves 
Quintiliano e de sua esposa ''aeil digestão,e iaciliima as- 
d. Dlvira Oliveira Quintilia- simLação. üe sabor e gosto 

ponto que lhes denunciasse a n^'< agradavel é optimo tonico 
estrada arga das deduções | Em Gua^apnajja: do estomago doente e espç- 
fnndamentadas. No indeci- * d. Jandyra de Andrade cifico para a cura da dys,je 
fiável do meu amor, está o ! í«omes; psia. Não produz flatuiencit 
tai u' indevassavel de minha i — a menina Izaura Go- 
felicidade. j rrflS de Araújo; 

iniciativa. 

Ney 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 

— a sta. Olivia Frigolheti; 
— o sr. Estanisilau Rut- 

kovvosvi; 
— a gentil senhorita Judith 

Holzmann; j 
— o menino Rodolphó Os ^ 

ternack Júnior, fi'ho do sr. 
Rpdolpho Qsternack; 

— a sta. Eloá, filha do sr. 
João Alves dos Reis; 

o menino Luiz Bischoff 

VIAJANTES 

Seguem bote para Gurity- 
ba, onde vão 

produz flalnjencia 
e a cura. 

E' .legume — e não írueta 
— de grande valnr fortifi- 

canle. As crianças que se 
alimentam cora ensopados de 
bananas bem verdes, mostram 

   | logo nas faces o enriqueci- 
continuar os ■ monto do sangue polo aug- 

meio dos glóbulos vermelhos. 
E* a'imeiito jle pOi.pauca 

dos diabéticos dos convales- 
ceu tes e do tuberculosos, A 
Eánana não deve ser de pez, 
nem gordas, por já conter 
princípios assucalados: de- 
ve ser verde, bem erde; pois 
c legum c não frueta. 

qjuiaiito aos 
h^iii que um tauto uuatiuos, 
coui u s^.Ua uw. upia dc Chum 
vinho, fiOzaiim v .vp.u iv:io, 
Cotamos certos, há do pro- 
curar condiuir-se a' altura I 

em^o^ jJUWitUl" "• 
úigar da tabela. 

Depois, segundo ouvimos 
'.;0 lecnico do ruhro-negro 

Uvro ene expõe um methodo novo para reicalar 
7 JitiIIcaniuiite a gravidez, «cm emprego 
dr meioM artifielacH, de conform.dade com as mo- 
dernas descobertas dos Drs. Knaus, da Allemanha, e 

Ogino, do Japão, e de accordo 
com a moral tradicional catbolica. 

Nao se trata de mais um livro sobre um assumplo 
qualquer, mas de um livro que vale por um biologia se 
xual, tudo exposto numa linguagem pulcra e elevada. 

Pr«(o de cada exemplar brochado 20$00 
Pedidos ao autor Or. Caatano CondAn IbaAez 

Estado de Sao Paulo — MOCOCA 

Estamos seguramente iníor Mi. A Pedido env'am-se prospecto explicativos 
iiradoi» que os diretores do 
Laramuruf L. L., da Liga 

!Z ^ s s. - fsr 
Bravo,! por ,â„ brilhante1 b" 1 umr eo.heci.ne. , para r. 

bti fcâc iucapuixos 

( dos clubes filiados que os presentar o C. D. nos jogos 
ca d ida tos jque tiveram ,fre- de domingo, o sr. Oswaido 

' de Paula Pereira. 
Confére 

• ■ (a) Osevaido de Paula Pe- 
reira — Secretario Geral 

^ 1 — * v * X A U- 
iLkyü ifoiklclbfOssetl- ■ hencia na F.scóia de Juizes e 

que deseiarem se inscrever 

cuctioa 

i 

Nauman, b.ory e Domingui- 
io estão ti einando possivel- 
mente, para jogarem, respe- 
ctivamente, na zaga, na es- 
quei da da linha média, e na 
meia esquerdo. 

Se isso se der, os liugres, 
a nosso ver lograrão lapar 
os claros existentes. 

>São 3 elementos, por as- 
sim dizer, fóra de lorma, 
mas, com um pouco de esfor- 
ço saberão desempennar a 
.«timibencia que l^es for 
atribuída. 

Kefcoluções tonia- 
aas pelo conselho 
aueior, em yecyão 
reuiibbua aos 10 
aias üo més üe J il- 
ibo üe 10:14. 

que desejarem se inscrever 
para o exame da mesma Es- 
cóla, deverão fazer seus re- 

Falência de Clias M. 

Nicolau 

do Ativo 

Gernano Ostermack, Liquidatario da Massa Falid 

m 
Os melhores presentes para 

s festas sd'0 os «pparelbos 

"L-JL- 

rrni 

Lü 
eleíricos de uso doméstico: 

Ferros de engomar Fogareiros 

Ventiladores, Chaleiras etc. 

■ iâ 

y 

Peça informações 

e demonstrações 

IMA 
OOMí»iS.?VHtlii JPKJAtíiV i>i8: 

ÍC txíüOXI-tl JlDilDJa 

RUA 15, 46 FONfi 360 

a SÁ 

'ÊL 

lém domingo, dia iõ do cor- 
rente, no campo do Umao, 
ás Horas regui.ameiitares, os 
clubes União G. A. x Guara- 
ny E. C., Ps e 2®s. quadros; 

f b) escalando para actua- 
rem as partidas acima os 
juizes João Stakosviavi e 
João Nascimento, para os l0s 
e 2''s. quadros, respectiva- 
mente; 

c) escalando 0 sr. João 
B. Chaves, para representan 
te deste Conselho, nos jogos 
acima. 

3a. — Oífiçiar á Collecto- 
ria Estadoal, remettendo uma 
caderneta dc ingresso aos 
nossos campos, para assim 
coibir * abuso que vem se 
verificando com a entrada 
de mnitos empregados da 
Collectoria sob alegação de 
se acharem de serviço. 

4*. — Convocar pela 3*. e 
ultima vez uma reunião do 
C. F. para terça-feira, dia 
17 do corrente, 

5*. — Apprôyar o acto 
do G. D. nuejconceucu per- 
missão ao União C. A. para 
ilegrar sua esquadra princi- 
pal com o fogador Aeteaio 

Ia — Tomar conhecimento 
da communicação de posse ' 
ua nova unectona do Upe- 
i ario Ferroviário para o pe- 
ciodo de 1934-1935 , , , '' ^"1a nuu 

- — Apprôyar a acta do), l,jl,a8 M. Nicolau, atendendo as determinações dos 
C. T.; Ipedores, conetantes da Ata da Aísembléa Geral ren 

aj Escalando para joga- cisada a lü de Abril p. passado e de acordo com o 
que ordena o Art. 123 da Lei de Falências, oferece 
à Aenda os bens arrecadados constantes da relação 
abaixo. 

Os interessadss deverão enviar sua a propostas 
em envelope fechado e lacrado, endereçado ao Liqui 
datano, Av. Dr. Vicente Machado n. 15 nesta cidade. 
Ditas propostas serão recebidas até o dia 30 de julho 
p. viadouro e no dia 1 de Agosto mez serão abertos 
3m presença do MM. Dr. Juiz de Direito, afim de 
serem julgadas as melhores. 

Relaçfio dos bens á venda: 

MERCADORIAS 

1 Cofre de ferro C[ 2 portas - 3:000$000 
Balanço ferro fundido pam 500 k, 400${)Ô0 
Balança de vara 18$00G 
Balança para Balcão 50 k. 60$000 
Prensas de ferro para copiar 240f000 
Registradora Ideal 300$00C 
v,trine 80$000 

1 Jogo pesos de metal 60$000 

Os objetos acima enumeredoe enetotram-se 
depositadoe noa armagens do Liquidatario, onde po- 
derão ser examinados pelos srs. interessados 

yi , Germano Oot«rnack — Liquidataiio. 
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Prefeitura Municipal de Pouia Grossa 

Seção de Contabilidade 

Blancatô darecr ^ a e despeza do dia 10 de J 

operações bceita operações 

Renda ordinária 
Cob. da Divida Ativa 
Imposto Predial 
Taxa Sanitaria 
Multas Diversas 
Concessão de Terras 
Imposto de Licença 
Remoção de Lixo 
Renda do Cemitério 
Transferencias 
Matricula de Veículos 
Eventuais 
Taxa de Protocolo 
Vistorias 

UOTAS DE CALÇAMENTO 

José Portugal 
Certidão n" 118. 

DEPOSITO 
João Crestani 
Certidão n0 39 

SALDO ANTERIOR 

I.114$000 
1.0531000 

930i$000 
320$800 
3001000 
179?900 
J08|(>0ü 
100^000 
30$000 
231000 
211600 
88000 
58000 4.193§900 

1411000 

30f000 

25.4308400 

29.795|S(W 

SALDO EM "CAIXA" 

Confere 
João Seri 

tesoureiro ínt» 

para , 11 17.8411200 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
Depositado nesta data 

DEVOLUÇÃO 
João Móta — Devolução 

importância cobrada á ms] no 
talão nu 741 — Cheque 1181 
CONTA A' PAGAR 

N0 554 e 251 AMonio Fan- 
ohin — Calçamento a rua B. 
Constante — Duas prestaçõis 
Cheque 813 

N0 124 — Antouio Fon- 
chim — Calçamento e forne- 
cimento de material — Che- 
que 813 

N® 224 — Alfredo Perli e 
Filhos — Três grades de 
ferro fundido — Cheque 814 

N» 50 e 142 — Odino Moro 
c Irmão — Calçamento a 
av. Vile'la — Cheque 815 

N® 223 — Schvviderski, Pi 
lattí e Cia — Sei^iços no au 
tomoel da Prefeitura, Inclu- 
sive pintura etc. — Cheque 
816 

N" 252 — Serretaria da 
Prefeitura — Despeazs de ex 
pediente — Cheque 1182 

BALANÇO 

Escriiuranc 
LUIZ OUVElRa E SILVA 

1- ^          

Um CdSO encrencado! ludo conspira contra 

As xiphopagas querem casar se... | a íiervd Hlaiie 

(Continuação da 1.° pagina) WVA YORK, 11 (D) — As 
, mtoridades de Nova York 

ecusaram-se conceder li- 
euça de casamento a Viola 
lilton, que se apresentou 
companhada de sua irmã 

questionário, de modo que o 
funccionano em questão re- 
solveu não mais proseguir 
o interrogatório. O noivo do 
Viola Hilton é o maestro 
Lamber. 

- -rmrms 

lho d® 1934 g&vf sv . • ■ !. 

!>ESP£ZA 

P aschDalino 

PrDUisiEi 

32289000 

8SG(H) 

■fIR,. 
JIÜ Ü m > 'Á- 6008000 

Rua 7 Setembr. 180 

caixa ee. 

te 5528700 ■mm 5j> 

'f i-íí 
3668600 

fiw mm 
ÊMmiÊ 

.diSfseM nu 
ísíi 

9878700 
tó-r- 

W 

offerccc van- 

tagem no pe 

gamento 

Façam uma visita! 

1.8768100 
* 

mMm 
2008000 11,583§100 

17.8418200 

29.79588-;0 

Vi*to 
Silvio e Silva 

Chefe da Contabilidade 

*h'- ' '//. 

raMcagfflES 

pameta Daisy Hilton, peran j As irmãs xiphopagas deci- 
e o func ionário do regis diram solicitar licença para 
' o de casamento, afim de o matrmonio em Nova'Jersey, 
responder ás ^perguntas que 

commiumente ileitas. 
"rmia Hilton recusou-se a menos exigentes que 
,ar resposta "no singular" ao Nova York. 

pois esperam qije as 
dades desse Estado 

autori 
sejam 
as de 

H gz um vott Coração de Mgrid 

^urou"8e 8 mandou rezar uma missa 
xr acção degraças 

Íai.uoP,a fedacçilo da conhecida e popular revista uiista «Ave Maria», recebemos o valioso documento que 
oaixo publicamos, conservando seu estvlo e feitió, Diz o 
3guin tç.. 

Garimpo dos C= nous (Município de 3. Sebastião de 
araizo. Estado de Mi ias Geraesj. 

Maria do Carmo ha dez mezes i vinha soffrendo de 
a bronchite astíimatica acompanhada de uma pcrtiuaz 

sse e já não podia se deitar. Eez um voto ao Coração 
je Maria e o veneravel ívntonio Ciarei para que descobrisse 
fn remedio p ira o seu soffrimento Verdadeiro milagre !» 
egando epi um numero da revista «Ave Maria» encontrou 
annuncio do Peiloral de Angico Peiotens , reme 

to ja famoso. Com 5 vidros d esse peitoral está comple- 
í-/-i A 21 < .. ia /í .. #..-ví - VN ^...     • * tmente sa. Mauda celebrar uraa missa em acção de «Ta- 

i pede a publicação desta carta.* 
Garimpo das Canôas. « 

■1 Marlá do Carmo 
B 

Confirmo este attestado, Ltr. Ferreiro de A.raujo 
irma reconhecida;—Licença n. 51 i de 26 de Março de lf)06 
'eposito geral:, Drogaria Silvara, Pelotas, R. ü. Sul 
■L .. .' n Bt Vende-se toda em a parte. '. 

—       J ™ 3 
  ■ 

aui-s, relativo a um 
tie, açuoo de "i.A.püriaçao 
e mais 182/5 de seuios de 
consumo — ao todo óaÇoüo. 

^udo o \iaio , o sr. 
üvidio loi despachar a mer- 
cadoria: 2883da ue írete, de 
xexeiia Soares a Sorocana. 

itz as coutas; 
Òa ivitus de herva, a 8500 

4Í.8OOO 
Impostos estaduaes õ3$600 
Frete 288300 
lolal — 1248300 
Freie c hnpostos, por kilo 

18000! i 
Duas vezes mais o euslo 

do productol 
Dessa forma, nem os Ura- 

sileii os poderão tomar chá 
I de matte e nenhuma propa- 
í gauda e conveniente! 
j 8e esse pedido, ao envez 

de ser feito de Sorocaba, pro 
viesse do extremo norte do 
paiz? 

Nem é bom se pensar nis- 
so! 

xxx 
O sr. Manoel Ribas, inler 

ventor Federal, e o dr. Fla- 
vio Guimarães, Secretario da 
Fazenda, precisam de atten- 
lar nessa calamidade que pe- 
sa sobre um produeto já cor- 
rido dos mercados estran- 
geiros e dar inteira franquia 
a" sabida du ilex para os 
Estados, afim de que ao me- 

nos vegetem os que não lo- 
sexues- guam viver mais a custa ue 

um mdusuia que morreu 
por latia de assistência ci- 
vlca' iLx-nilJ 

A nova airecto- 

na üa a. üoü 

j^mprcgaüos 

no ComiucLCiu 

Recebemos da Associação 
dos irmprcgados do e.o.u- 
mercio u segj.ute oilicio; 

Fouta ri.ossa, 81 ue -Maio 
de 1934. 

filmo. Snr. Director do 
"Diar.o des Campos ' 

i-rezado Senhor. 
Feia presente cumpre-nos 

o dever em ts'azei* ao vossr, 
conhecimento que de aceor- 
do com os nossos estatutos, 
foi em Asserabéa Geral, rea- 
lizada á 6 do corrente, elei- 
ta a nova Directoria, que de- 
verá reger os destinos desta 
Associação, no período de 26 
de Maio de 1934 á 26 de 
Maio de 1935, cuja posse ef- 
fectuou-se á 26 do mez que 
ora se finda, nas condições 
seguintes: 
Conselho Director 

Presidente — BiliU Santos 
Vice-Presidente Manoel Ro- 

dirgues Torres 

Secertario Geral — Gui- 
lherme Augusto "Knechiel 

1° Secretario — Aldo Lavai 
2" ívecretario — Gaspar Jo- 

sé Schwab 
1°. Thezourciro José Car- 

valho Araújo 
2" Thezourciro — João Bra 

ga Ribas 
Conselho Fiscal 

Adelino M. de Üliveria 
Frederico PilatU 
Carlos Stoltz 
Paujlo Wgnitz 
José Senna Calderari 
Adolpho Schmint F0. 
Alidon Gomes Dantas 
Sendo o que se nos apre- 

senta no momento, firmamo- 
nos com estima 

Saudações proletárias, 

awunc.rzb » -- 

Quer mouil iar eco r1 c n 

camente sua resicit < < 

Não deixe de visitar a "CASA JACOA" á ti 
D. Julia Wandeley ns. 138 140, primeii . esq 
deposito de Justus & Cia, actes do i; 7' r u 
ço tnpras A CASA JACOB está hapiíuada t vc. 
deraos preços mais ^vantajosos da ; ar i 
estar instalía em prédio proprio e corro1 

teria prima em grande escola e n n < i: .cs 
condições do mercado. 

roaww—■inwiii ■- 2. isxts., .»tsr í 

toaim teilerla m ■ 

'.íanoel 
R 

Augusto Kr.ecfcíel 
Secretario Geral 

Manoel Ribas Torras 
Vice-Pi .sidente 

O frio chegou.. 

PARA 
•MNOS 

n '.Tiionto — 
<>m>r prflçr —-— 

/tvnlhor r.irtieo 

Filial do Ciirityha 
Rua Ccl Cláudio. 88 r-..; < 
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A VENDA NA CASA 
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RECEITAM 

Corfú 
.5. Cnmbale 

A rmilher r ão soffrerá dores -- Ct et; ic;:? 
aíerlnas em 2 hoi t; 

Regulariza as suspençõe- 
grandes hemonhag 
Flores Brancas. Cv; 
e'o-, hs/i-orc.s v 
deroso cgIg/om)1" c iicqu 
Pdrfosj c\ ila Dôrès',' Hem. 1 
qua.M nriniFoa os *'.• ult i.h 
le, que 5o.de ! i ;• 
de r- Pi um ■ ' 
ff-l. 
em todo iirnusli. 
10.000 médicos. Fâ Jií T' 
NA enconlm se em todap.a 

f: 
'en- 
•cr... 

. | 

Confecção ue artigos âe montaria, estamos 
regular quantidade d®?'te artigo 

_ ^ ^  de superior vaqueta chromo iypo mildar 605000 Paru íiii-»r lid-. / 
li^f ílíi de superior bezerro 6o$o0(i " ' ' c[e slJperjor poscal festianqeiro) 100$000 rpUueÇcl0 

Enviamos para o interior do Estado qualquer pedido, cp: , o. 
mediante sua importância e mais o accressimo de^OQO^pai" 

correio. Km calçados 2$0ü0 para o porte. 

Exc uslvldaue Conforto 

Estamos vendendo esta marca pelo preço apaixo 
de custo tara renovação do stock no proximo mez, 
calçado este todo e todo forrado de gamo cor de 
vtnho e confeccionado com couro INGLEZ couro 
e stc trabalhado no oleo e a prova de liuraidade. 

Nova remessa e preço especial 48$000 
Mstrando o processo de fabricação desta marca 

Formas anatômicas. Fabrico sciontiíico. 
Garantia absoluta e preços baratissiraos, 

0 expoente máximo da industria brasileira 

Marcas extras em côr chocolate ^3207 e 13165 em 

adquirindo umas das marcas acima 
nunca mais quererá usar outro 

formas anaUmic s 

Calçado 

CdSci Belio Horiz 

iH 

— Avenida Vlceuíe Machado 

Ir4^.<5^>e*^êl5áfr's> Ih 
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Está iminente 

481 

se jogando o dlctiona oidade! Todos 

O ÉCiO . . jiiÇàO liu 

cs oanqualros ostao 

sr Oliele de Policia 

em franca 

do tsNo, 

Ouvindo o sr. V. Baptista, a proT^A fiVia Hnc: C^BTIOOS 

oosito ae uma noticia desairosai-L'iclí*'L ClDj ^aAl 

JL 

. "Não houve nada, absolutamente nada co 

que oS jornass noticiaram' -disse-nos Ó, 5, Jüèlk* 

Traz aiite-iioutcm íoi a ci- 
dade iiívadida por uma no- 
iKia uc stusaçao, sie«undo a 
qjuai o sr. Vidor üapiistu, 
ex-governador do município, 
lena sido V - • nua de uiuo 
tautaliva de < ->assinatô poi 
p ircií de um os seus mais 
auUoOs cuipiiáaaos, i,esic 
eaoc se u originari 
Oiw uxUu pi ciér Uua queatu^ 
uc JLé.\JlXl.iX» 

x'e. . .íA.aialil cOlXUiifcntal 10^ 
Cl*, ioa ÃAVX UO CaaSO, a Oplliiao 

ou.a luusirou-se interessa- 
ua a a noticia \eio para as 
iotamnas da uupxeasa, que 
« puiuiicou veiauameate. 

aju nossa ctuçao de üon- 
iciu ja 10. puuUcado um lor- 
tua. uesmeuUdo ao coaiieciclo 
poutico, atravez da intene- 
JCt. ia Uu sr. u. aSCwIOU uc 
, ■ ■ ;. /.. e Silva, qu^ i dra a 

'iLí. OUrVir U ilit-Ci CojilUo 
ÜU üv-sAjacxOfiüi 

r icaiuoà, portíin, tle eiivi^' 
mi um reaacioi do jornal — 
consoante os desejos do sr. 
víctor Baptista ~ para syn- 
dicrr, "m-ioco", o que reul- 
me.itc existia sodre o as- 
ocilipl#» 

''TW«JCA.« 
NO PiASSO Dü PUPÜ 

A 

tas. O nosso redactor 101 sou responsável pelo seu no- 
upreseotudo pqio sr. redro . me, a sua noura e o seu iu- 
Vitira e o sr. Víctor BapUs- 
ta manda-nos semur. isutre- 
icm ligeira palestra cem os 
seus amigos, aoordauuo vá- 
rios assumplos reierentes ao 
momento e — airnui — enc- 
ya a 

U AdS-UiMPlO PriuS C-ir-ca 

turo. ..i 
Eu desejo — uccrescentoii 

— que o sr, va ouvir a Soa 
proyemiora, para se ceruix- 
iar nem ao que reaimeme 
occorre, que c íCuO-aíaoíii. 
nem o contrario do que a 
maledicencia assnalua. 

Em cumpanhia dos srs 
Moysés lülias c Pedro Viei- 
ra, seguio paia aquece lo- 
cal, á hora 13-30 de hontem, 
um dos nossos redactores, 
com a missão de tudo escla- 
recer. -Meia hora de viagem, 
se tanto, e chegávamos ao 
Passo do Pupo. 

0 aulomovett parou para 
atíeuder a um pedido do sr. 
Pedro Vieira, que desejava 
íóõí om o sr. Adoljiiho In- 

gkz Machado, ex-juiz distri- 
c!:,. tiali e que passava na- 
-xtitíi-iü occâsiâo • 

O reíerrdo senhor aproxi- 
mou-se do vehiculo e excla- 
mou: 

— Que "barbaridade" é 
essa que andaram espalhan- 
do a respeito do coronel lá 
na cidade? 

— Não sei; — disse o sr. 
Pedro —■ provavelmente e 
alguma vingança trahiçoei- 
ra. 

— Pois aqui — ohtempe- 
rou o sr. Adoápho — jámais 
se falou em similhante cou- 
sa o tal noticia, por absur- 
da, iios surprehendeu bas- 
tante. 
vMudaram de assumpto. Des- 
pediram-se, E o carro poz- 
se em movimento, rumo, da 
serraria qqe dista apenas 
uma légua dali. 

Mais alguns minutos e che- 
gámos á 

Ao ser interpedadu o s.-. 
> icinr eapiAoitt som e o as- 
sumpto que ali nos conüu 
ina, us srs. mediu vieua c- 
.Uoyscs ninas retiraram-se 
aiscrctamemc. U sr. Victox 
niaplista responde a inicr- 
pciiaçao, dizendo: 

— .\ao nouye nada, abso- 
lutamente naua do que os 
jornaes noticiaiam. 

a coiitiiiuou; 
—. iiõAhem úc oaUaaucs res 

pnnsunJiAidaucs perante a sc- 
cieuaue pontagrosseuse, que 
me conhece nastante —.pois 
nasci e me criei em ronl.» 
ürossa —, cheie de lamina 
conceituada e exemplar, e.. 
jema incapaz ae pratica, 
qualquer acto menos digno 
que reílecti.sse desairosamen- 
te em minUa diguidaae cie 
cidadão e tosse íerir, ao 
nos ao de leve, o lar hones- 
to de qualquer íamilia. Ca- 
so houvesse occorrido o que 
maldosamente attribuiram a 
mim, nessa noticia infunda- 
da, eu, homem honrado que 
sou, não trepidaria um minu- 
to siquer em reparar a lal- j 
ia commettida, pois para tan-' 
io sou inteiramente livre e 
desimpedido para íazel-o. n-1 

nao íôra, sr, redactor, em 
attençáo a essa criança que 
procuraram maldosam ente 
envolver num escândalo e o 
amôr que consagro á minna 
família, justamente incom- 
modada, eu nem siquer da- 
va importância ao caso, 
porque a minha consciência 1 
de nada me aceüsa. 

CiUVlÀNllO A 
Un. Jj/i 

i-Uu cuxN iiw - 
Aiuv-v 

, ' . í- 
u. xiosa heccon Cavai"-. 

•ClilUVti IXxCli^xiUUxolSilUÜ 
a xáíx —- j 

«t C. ±JX WJ-i WAJacO V1.C u 

luariuü e , .om re- 
lação ao sr. Vlvioc .iaptiS- 
ta 

ailgumu coisa a respeito do 
momento paranaense, é upa 
fracasso proiissional do qual 
jamais nos peniienciaiemos. 

—• jfois errou o pulo. Es- 
tou íóra da política e ate 
não sei bem como andam as 
coisas. 

— Mas... 
— honre política não que- 

ro me manh estar, mesmo 
porque, como já disse,' es- 
iou .Olá de suas malhas, cui- 
dando dos meus interesses 
parucuiaits, como noiaem 
cuxÇxio üo trauauiü. 

—. Aid ixiais tufeie l 
—* Op^JOx^í.alltíixiCDÍGj COii- 

iüixne a exigência aos meus 
com ' amigos leaes, serei ohrigauo 
Cd - f a entrar na iiça e então 

emiUirei a mmha opinião 
sincera a esse respeito, auxi- 
liando os meus corrctigiona- 

Política e Administração 

Tiro de Guerra 21 

Quem se detiver u:in ins" 
íaute na obra polilica a Ad- 
ministrativa do sa-. Manoel 
Ribas á frente dos destinos 
do Paraná, não poderá es- 
conder ou deixar de transpa- 
recer um gesto de aplauso e 
de agradecimento patrióticos. 

Vitoriosa a nevoilução d» 
30, o entusiasmo embriagou 
os homeno que ascenderam 
ao poder e estahelev.eu-se a 
contusão. 

AVISMfh 
De ordem do &i, Presi- 

dente, solicito o compãreci- 
mento, antes do dia 15 do 
mez corrente, na caserna 

, deste T. Q. de todos os 
, , ... [reservistas do atno proxi- verno honesto e lecunuo a-1 ... , K 

uiluüo ao jfaraua novas nv>-;nj0 í^0- sfÚn de «"0111 
rrzontes e pe.specuvas uu tratados asiumptob que se 
esperanças. 

6i nao vejamos; 

Assim e que o governo do 
sr. Mario Touriuho íoi phe,o 
ue er. os, tecundo em assai- 
ms aos memores postos pe- 
ios "autentico»" que ja as o 
noras da manua Uc a ue cm- 

E' a consolidação da dívi- 
da esiadoai; sao esiradas 
rasgando o ventre dos ser- 
tões; sao as rouovias ligan- 
do úuntiha a Sao Eamo, a 
vomvdie, aranagua; e a rea- 
ndade expiemleute do P»r 

relacionsm aos attestados 
de reservistas. 

Caserna do T. G. 21, 
em 11 de julho de 1934. 

João Hatsbach Jr, 
Secret^no 

dor é só credor de applau- 
io de Earanagua, dando va- !so^- 
sao á nossa riqueza; suo no- | Resta o político. Snr. Ma- 
je os projetos estradas í noaü Ribas 1 o Parana muito 
á Guarapuava e Guaratuna, , espera do político. Espera 
readidade amanhã- é a mag- i Mue o pujante Partido que o 
nu ma conservação da tara- j tem como Presidente, entre- 
crosa; sao as onras de arte , gtie o nosso Estado, a um 

çou seus posuovu.1 
úllxiü i* 

ixxx.xxd.yj UU x C VO*UU 
diXX sj VGl- 

nos com as iracas loryas uc 
- Veja o senhor — come- que disponho. \ • X ■ 

oa eu e mva m. iu ; , ; l>espGClimo-nosv 
ma como tal, a u.u ho.nciu Ao p«r-se o cario um mo 
que nud merecesse a nossa; vaneiuo o sr. Vmtor B-ptis-, b o sr. iviario loariuito { 
uusoiuta comiauça e o nos- 'a ainda disse ao nosso re j mai Ceicado„ mal aconsema- 
ao proiundo respeito! O co- i dactor: . • nao ouvia os clamores da 
ronea \ ictor llup..sm - pro-1 , ~ fois e: Diga pe.o seu 
seguio -- teim-n a, ali, como jor al que ludo o que foi 
sua nina adoptiva e e res- publicado o mentira, áe íos- 
ponsavei P'cio sou luturo e s.e verdade — o que não e 
a sua «agilidade. ueuiai"' yo* homem - 

—■ E os tiros, minha se- cu sauena a maneira digna 
nhora? ' cle <lar uln" satls-dCão á so 

— Qual tiro, qual i.aúaí ! cidade, á qual consagro os        
Essa gente esfá louca! Eaz ' mens maiores respeitos. Que teve a duraçao ei .mera ue 
na capital, onde foi ordenar o ' 9^ m5.Uf_„ faira9; um ano — uão se poude 

lui/iü, pe. ceuenuo a pujança da rodovia P. Grossa-cunli- paranaense digno e capaz, 
cu/woqceute vitoria da ur- ; ba; novas escolas que se 1' - ; honesto e trabalhador, inte- 

. , .a . .Uva dos ■ «ranlani em todo Estado- í grado na Revolução di cc 
powpados a | ciência nacional, que apeou 

XXX do poder, os 2f dcnatsrios 
•do sr. Washington Luiz, 

Como se vê, o administra G1L VAZ 

-o o- 
turua, desse povo a quem 
um aioo.ata coguonuuou ue 
imnama das ruas . 
.sao O..via os a... C.os! Juo- 

io» do poyo, couservoti-se 
suiuo ao appelio das massas 
e persistiu eriando. f 

Por .sso que, seu gov^eno 

XW' A* 

£ ! í Si 

SERRARIA 

O se. Victor Baptista es- 
pera ja-hos ao - pé do portão 
da área. 

Desembarcámos, O dono 
da casai recebe-nos gentil- 
mente, guiando-nos para u'a 
bem modesta sala de visi- 

— 0 mais interessante — 
continuou s, ^i. — é que nao 
me negam a qualidade do 
sexo que honro, paru certas 
coisas e me suhtrahem os 
brios de homem para «ma 
repulsa necessária! Si eu Íô- 
ra aggrcdldo á bala por 
quem quer que seja, imme- 
diatamento responderia á al- 
tura tia aggressão, porque, 
entre homens de brio, essas 
coisas se trocam! 

—■ Essa moça, sr. reda- 
ctor, que não tem culpas de 
que o iníindo seja tão per- 
verso, fõi-me entregue 

capitai, onde foi ordenar o 
concerto de uma peça do ca- 
minhão e subraetter-se a exa- 
me medico, pois está sonrei 
do da vista. Amanaã mesmo 
seguirei para ah e volvere- 
mos juntos para aqui. Meu 
marido , é compadre do o- 
rouf' 'Victor Baptista e nun 
ca ,e a menor desintellí- 
gencia com seu p atra o, mes- 
mo porque não ha motivos ; 
para isso. E faz 12 ahnos ! 

que ellc aqui traoiuna. Dis- 
seram até que meu marido j 
linha ido à Curityba quei- 
xar-ác <lo coronel. E' men- 
tira. .Pois não ha razões pa- 
ra queixas. 

— E ao que attribue a se- 
nhora a maldade dessa noti- 
cia? 

— Ou aos inimigos do co- 
ronel, ou á alguma preten- 
dente ao coração do mesmo, 
que esteja julgando minha fi- 
lha como uma provável ri- 
val ! 

— E' possivt», minha se- 
nhora. Passe muito bem. 

— Adeus, senhor. 

jem outra; porque esta não 
pegou..,. 

xxx 
O a tomovel partio e 

sr. Victor Baptista ainda 
nos acenou dizendo adeus. 

niauter. 

Seguiu para Tibagy um 

□degadu Cspeciai 

Aulas lih jd. lit 

OUVINDO O HOMEM 
HOEITICO 

Í 

-ka. u.t acuaçao | trar-nos-á detalhadas noticias 
como Prefeito e 

Parn .svibstijjA.il-0, mandou 
Io Snr. Getuuo Vargas, o 
Snr. Manuex Ribas, filho do 
t uuna, l'rel'eito de Santa 

i c presidente da Coo- 
> aii v. dos ferroviários 

1 Viação l errea. 
>ão < i oií a íamos ainda, 

i si nao . 
•- eficiente 
| modelar orgkiinísador daque- 
j la Cooperativa padrão, 
) Sa Íamos entretanto que ; 
era um homem pratico e 
bem intencionado. 

| Como o General Tourinho 
. errou de principio; ambien- 
■ l ando-se, porem ao meio, 
| conhecendo melhor òs ho- 
j mens, vem desenvolvendo 
j um trabalho ativo, um go- 

Aíim de abrir rigoroso in- Por respeitável despiu ixo 
querito sobre os últimos do dr. Edison Nobre de La- 
acontecimentos de Queima- 
das, seguiu para Tibagy, ten- 
do hontem passado por esta 
cidade, um delegado espe- 
cial. 0 nosso director-geren- 
te, q sè encontra de yia- 
gem tiara aquella localidade. 

a respeito. 

cerda, integeiTlmo Juiz fE 
Direito da 1.' Vara, na pe- 
tição em que o dr. Newton 
de Souza e Silva requeren 
uma ordem de habeas-cor- 
pus, foi posto cm liberdade, 
ante - hontem á noite, o jo- 
vem Marcitio. filho do cau- 
dilho Gaspar Negreiros. J 

: 

MA IOA LIMA 

A supdr-ref-nwta farinh* de milho. A melhor pai», 
doces, cernes, padinx e miogáoa. 0 aiiiuenbo ideal 

jwir» as crianças. 

EXiJA-0 DO SEU FORNECEDOR 

a professora Mar 
earida iiinata, fixan- 
do residência nesta 
cidade, uxixaurou, á 

jO dr. Carlos Ri - 

; beiro de Macedo 

— Coronel — dissemos — 
nossa missão ainda não 

quena ainda por seuis pais, | está terminada. Vir á 
nara ter em mim um pai ad- no „m nnlitipn /. nãn c 

a casa 
para ter em mim um pai ad-' (}e. um político e nãn colher 
optivo. E nessa qualidade eu 

rua D. J' "; j Wander 
?ey, 94, ma Curso de 
C/inlo pelo raethodo 
do Conservatório de 
Milão, 

EDirAL 

Comitê de Alistamento Elei- 

toral de Ponta Grossa 

commumca aos 

seus distinetos' 

amigos e clien i 
focniití, Q(S rlpmn-A Segundo soubemos, vae ser ItJoUJÜC' oc ucm iu aposentado o Desembargador 

na ranit^l Arruda. Substituil-o-á no Su- ra.a na uopiicn nerior Trihllnnl 

imais 20 dias. 

Uae ser transÍEndo para 

Curityha o Dr. Edison 

flobrE de uacEi da 

i: Sendo ;a nossa cidade bastante populosa necessa 
ric se torna'que todos se interessem pára que ellà 
possa apresentar, um eleitorado a altura de sua popu- 
lação e o seu grau de civismo, ja tantas vezes demons- 

   trado, merecendo por isso o nome de "Capital Cívica 

A Inspectoria das Rendas Estadoaes, avisa aslòo Rarana" «««i™ ® . "Co
i
11Q,itè <le A-Hstawnnto 

pestioas iuteressadas no exercício da caça e pe»' de t om tp -s» em .i ionr.i í o pane . p, 
ca, quo uão podem caçur^nem pescar, sem que^- todos que^ainda náo q,..1,;J;,.'""aquen.?«-tore8 
tenham obtido antecipadamente a necessária ilcen l^t-^da o Posto p .r.i Qua R- vao de Liei 
mil na iollectoria da» Rendas Estadores. ;nesta cidade, a rua 7 de Setembro n..-e çai na Ooliectoria da» Rendas Estadoaes. i-—/, r ' t ..*0111^ aQ non ivuo 

Os caçadores e pescadores que íorem encon do estabelecimento A r Ia. , 
trados sem licença, incorrerão na multa regula- rã prestados miormaçoes e en amm ^dos com o 
m&ttíiU' de cem mu rei/ até ym conto .te reta o Z ' 
sujpiíar-se-ao a aprehensao de todos os apetrechos 
que forem encontrados em seu poder. 

% 

<..v d 

perior Tribunal de Justiça 
do Estado um dos juizes de 
Direito da capital e, para 
prehencher 

gerrimo Juiz do Direito da 
Comarca. 

Oleo Ondulador 

^ í .* fí í será designado o Dr. 
U&À^CU-iDT son Nobre de Lacerda, 

a ultima vaga, i o melhor para ondular o* 
Edi-1 Cabellos, na Fanuacia 
inte- nerva e na Casa MicheL 

o legitimo 
sabonete 

ds 

Quem deve ser a Pre- 

feito de Ponta Brossa? 

5MT! f 
100 

.sfêim para que chegue ao conhecimento de 
todos e ninguém possa alegar ignorância, mandou 
fixar o presente edital, nos lugares públicos e pu 
ical-o pela imprensa. 

Ponta Grossa 30 de Junho de 1934 
ANTONIO ALLELUIA SANTOS 

Inspector de Rendas 

cuda ciüadãb um verdadeiro "PATRIOTA' 

0 COMITÊ 

Jorge Becher 
Joanino Sab&tela 
Dr, Dias de Gracia 
Joáo Buss 
Osvaldo Pereira 
.igenor Ferreira Dr 

Nestor Dechandt 
Luiz Motti 
Chede Bufara 

Ernesto Silveire 

Javert R.Foneca 

IíToví*- Rússia Foot 
B*ai CJub 

la. convocação 
De ordem do sr. Presidente, 

convido a tolos os associados 
deste Club. para uma Assem- 
bléa Geral, a se realizar quin 
ta-feira 12 do corrente as 20 
horas afim de serem aprova- 
dos os Estatuios. ja revistos 
por uma commisseo encarrega 
da para fal flm- 

Ponta Grossa, 6 de Julho de 
1934 

Dr. Alberto Tbielen l.Sôa ! Joanino Sabatela 
Dr. Benjamin Mourão 1074 Dr Brasil P._ Machado o» 

tudio Mascarenhas 615 

\ leréxio P. Xavier 258 
Nicolau Klnppel Neto ?09 
Darcy Portella 112 

Roberto Mengrueí 
Heitor Manente • • • ff 
CneL José Vlllela . . 41 
João Sshmidl Filho J 
Nicolau Bach — ^ 

PONTAGBO68EN8EI PRF ENCHA A 8UA CÉDULA 1 

Quem d" ■» ser o p<wf cito de Poorta Gross* ? 

O se ..    

0 ekltoP:   -■ •• 

Ponrta " Grossa  (W   '*• 

1 Casa Progresso 

m Rua 15 Novembro, 12 

A :r;i Cl A 

Casa Progresso 

Fone 33 M 

■ 


